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1 443 

l Limoeiro do Ilrazil, 
--------- --- Deita para cá urn gano. 

43{) 
As estrellas miudinhas 
Fazem o ceu bem composto; 
Assim são as picadellns 
Menina, n'esse teu rosto. 

440 
o· da lima, ó limã'J verde, 
O' da fresca limonada, 
Esqueceram-me as cantigas 
Que trazia estudadas. 

441 
O limão. talha o fastio, 
A laranja, o bem querer; 
Tira de mim o sentido 
Se me queres ver morrer. 

442 
Limoeiro da calçada, 
Já não torna a dar limões; 
Já lhe cortaram a rama, 
Para r:..emir corações. 

'Deixa lograr os carinhos 
De quem ha muito eu amo. 

4t4 
Nem a lima, por ser lima, 
Não vale mais que o limão; 
Cada qual no seu lugar 
Tem a sua estimação. 

445 
A ssiibi ao li rn o e iro, 
Sete folhas 1 he roubei ; 
Sete sentidos que eu tinha 
Todos em ti empreguei. 

446 
Assubi ao limoeiro, 
Cheguei ao meio cahi, 
S'o limoeiro é morte, 
Ai de mim, que já morri. 

447 
Pelas almas m'o pediram, 
Eu pelas almas o dei, 
Pelas almas tive um filho 
E pelas almas o criei. 

448 
Se queres, amor, que façamos 
Uma troca sem lesão, 
E' trocar, bocca por bocca, 
Coração, por coração. 

449 
Adeus, cidade do Porto, 
Adeus, real casa Pia; 
Adeus. praça da Batalha 
Adeus, rna d' Alegria. 

450 
Está a tarde tão linda ... 
Vem com migo minha amada; 
Vamos ao Colyseu novo 
Ver a brilhante tourada. 

451 
0' roza, 6 linda rosa, 
Linda fiôr em botão; 
A rosa depois de murcha 
Já não tem aceitação. 

452 
Sapateiro, alfaiate 
E offictal de barbeiro, 
São trez pessoas distinctas 
Sem nenhum ser verdadeiro. 

453 
Voando a ave se canca, 
Mas volta ao ninho dos paes; 
Tambem minha esp'rnnça voou, 
Mas essa não volta mais. 

454 
Dizes que me queres bem, 
Tira de mim o sentido; 
O viver de ti ausente 
E" rasão que te não digo. 

1 433 
! Dizes que me queres bem, 
•Que me tens muito amor; 
1 Eu, em homens, não me fio .•• 
.li Quem me dás por fiador? 

456 
Quem te disse a ti, amor-, 
Que eu te queria bem? 
Quem t'o disse, não mentiu, 
Quero-te mais que a niuguem. 

457 
Segunda feira das almas 
Se fez o men casamento; 
Muita sardinha salgado 
Muito bacalhau zarrento. 

458 
Segunda feira te amo, 
Na terça te quero bem~ 
Na quarta digo que morro 
Na quinta digo por quem. 

459 
Se eu tivesse, não pedia, 
Coisa nenhllma a ninguem; 
Mas como não tenho, peço 
As filhas a quem as tem. 

460 
Esta noite, â meia noite, 
Da meia noite p'ra 1 hora, 

1 
Urna pulga deu-me um coice, 
Deitou-me da cama fora. 

46i 
Tenho um amor em Vinnna, 
Outro em Ponte do Lima; 
As cartas qu'elle me escrev6 
Vem pelo rio acima. 

462 
Esta noite sonhei eu, 
Na ontra sonhado tinha; 
Sonhei estat· na tua cama, 
Ascordei 'stava na minha. 

463 
Sandades do meu bem 
Tem-me posto na espinha; 
Eu já não posso mais passar 
Sem elle, á minha beirinha. 

464 
Carvalho que dás bngalhos, 
Porque não dás coisa boa? 
Cada qual dá o que tem 
Consoante a sua pessoa. 

465 
Coração, porque pfllpitas 
D'um modo assustador? 
Estarás tú magoado 
Da auzencia do amor? 

466 
Das flores do meu jardim,_ 
O alecrim é o rei; 
Quando estás lo11ge de mim 
l'ú choras, eu bem o sei!, •• 
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,~ Endereço telegraphico: VIDA-Lic::;BOA ~~· 
Numero telephonico:=l.849 \. · 

~; Aucto1·isada 11rlo governo de"'Siut Magestade ( Po1'tarias · ~ 

~ de 8 de Jnnho de 1908 e 24 ~~ 
· de Outubro de 1908 e ele sna .Magestacle Catholioa (Real Otdem . 
. ~ de 31 d'outub1'o:d ·~ l9fJ8) •' 

nn > lJlTICJ. COV. :UCClJR~J.~ Elf. HEOPAlUU. < n1 
~ RUA DO ALECRIM N.' 10, 1.' il 

~, SEGUROS DE "VIDA 
Il' EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO 
li. ''ida lntelrft-Setzuro qt~A ~A v~nc•'. por_ morte do S~ji\urado. . 

~
·,íl· Tf'mpornrlo111-Tendo p11nr .. 1pal apphcaç:io para garanlta de emprest1mo (!\~· 

lllh;lo11-Veacem-s':' no Om d1• um de!Mmiuado praso, ou por morte <lo 
Seguriiito se !lsta occnrr:•r den!ro destA praso . 

. ~ Pra!'o f'ixo-VencP-SP nll fim de um determioarlo praso, cessanilo a ~. 

Itij 
obriw•ção de pa11amenlo de premias, se o Segurado fallecer antes do 

. Veor.imPD to itn Contracto. 
• Comblc ado-Seirnrll de VIDA'INTRIRA e crnjuntamPnle constituição 

~
~~ dA um~ renda vitalícia dilTPriita a fa,rl·or do ~roprio Segurado, se alie ~li 

,• sobreviver ao prarn rle pagamPnto e premrns. 
, • SuprrTITrncin-Seguro itnma renrla que rlev:a SP.r paga a determina- ,., 
• :lo hPOPfiPiario a partir rln fallPrimrntn do SPgurado. 1 

Conju1110-SPguro rle VfOA INTEIRA sobre a vida de duas pessoas 
;:ia11avpJ pelo primeiro fallPcimeuto. 

EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO ij 
~endn1111 ''italiclas 1mmediatas-Vulgarmente chamadas fundos f~ ~ 

"' perrlido~. 

~
~ n.-nrlnH ''ilnli«iln1111 Dlfff'rlda11-ou pPnsões de reforma. w 

C'llplfae111 Differidos-Cnnsti tuiçãn de Dotes para creança~ e adulto~ 
, C'apllaes Differldos com Contr1u1ei;nro-Constituição rlr rJ, 

~íl 
te com resritoiçfo do~ premias no caso 1o contracto não se venrer. m 

li!iEGlJROS '!'ERRE!iiTRES SEGUROS AGRIC'OLA~ 
' 1 ~F:GUROS UARITIHO~ 

nm SEGURO'i CRVSTAES SEGUROS POSTAE~ ! :~l 
llfil A partir do dia 1. 0 de Janeiro de 1909. il 

~~íl . Acceitam-se ª .. gen. te;;;;;.g-;,riaij;,~.-;;-.-~ªs terras .da p1·ovincia íl 
U, onde os nico haja. Commissões Remuneradoras. ill' 

$f: ~: ~ : ·~~ .: ~~ ~~~~ 

NOVIDADE I)ITTERARIA. 

"o SOLAR DOS VERMELHOS,, 
BREVEJJIENTE 

f:. 

Um elegante volume de 40 e tan
tas paginas nitidamuate impresso am 
magmlico papel 

100 reis. 
A venda na Livra ria Esp•>rnndense. 

erl1tora. de Jo,é da Silva Vieira, e em 
divo1 sas livrarias do paiz. 

A SAHIR DO PRELO A ENTRAR NO PRELO 

EN~.UO~ ETllNOGB.\PlllC6~ 
2. EDÇÃO vot. v 

DA1 t:BE em 12 dejulho 

Para a MadPi•a, S. V1c1'nte. Pernernhuco, Bahia, Rio de Janeiro 
l!ilanlo•, Afontevideu o Bueuos .Ayres. 

A.R.IGUA.'l."A em •G de Julho 
Para a Madeira, PernamLoco, Bahia, 

.Montevideu e Buenos-Ayres. 
llio de Janeiro, santo•, 

A.~TURJ.il.8 em 9 de n~o11to 

Para a MadPira, S. Vicent'l Pt>rnimbuco, Bahia Rio de Janiro 
l!ilnuto11, .Montevideu e Buenos-Ayres. 

A.R .•GON em 28 de ago111to 

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, l!ilftnto111, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 
• » » " » Rio da Prata 

A bordo ha:c1·eados porti,s.Biteze 

38.5;)00 reis 
4'1~500 )) 

Na agencia do Porto podem os snrs. passa~eiros do i.• classe 
colher os beli~hes á vista das plantas dos paquetes, ma• para 

lillllO recomm~ndamoa 'oda a antecipação 

Dirigfr aos unicoslagentesJno no1te de Portugal 

Boa do Infante D. Henrique,-PORTO 

Ou aos seus agentes nas provinc1as. 
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